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INTRODUÇÃO

O zumbido é definido como a percepção sonora

consciente de um som, porém sem uma fonte externa de

estímulo acústico(1). Dos indivíduos que referem zumbido

crônico, 20% apresentam incômodo que impactam na sua

qualidade vida e também se queixam de falhas nas funções

cognitivas(2).

Pesquisas traçam a hipótese sobre a relação do zumbido

com a cognição, mostrando que o córtex auditivo do cérebro

estão associados com a atenção e ao incômodo percebido

pelo zumbido(3,4).

Verificar o impacto do zumbido crônico na cognição de

adultos e idosos.

Tratou-se de um estudo caso-controle, cuja coleta foi

realizada no período de agosto a novembro de 2017, tendo sido

a amostra dos grupos pareada por idade e escolaridade. Os

critérios de inclusão para o grupo caso foram: ter zumbido

crônico; na amostra dos controles foram incluídos indivíduos

que não referissem zumbido. Foram excluídos de ambos os

grupos indivíduos menores de 18 anos, com acometimentos

neurológicos. A bateria constou dos seguintes testes para os

dois grupos: MEEM, Teste de Fluência Verbal Semântica e

Fonológica. No grupo com zumbido foram realizados também

os testes THI e a EVA. Todos os participantes assinaram um

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). O estudo

foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da

Universidade Federal do Rio Grande do Sul sob número 16-

0654.

OBJETIVO

METODOLOGIA

RESULTADOS
O estudo foi composto por 46 indivíduos, sendo 23 incluídos

no grupo caso e 23 no grupo controle. Na Tabela 1, estão

apresentadas as características sociodemográficas dos grupos

e seu respectivo desempenho cognitivo de ambos nos testes

MEEM, FVS e FVF.

A Tabela 2 apresenta a correlação entre a média e o desvio

padrão do grupo caso e grupo controle.

Em relação à cognição, os grupos apresentam desempenho

cognitivo diferente, exceto no Teste de Fluência Verbal

Fonológico conforme demostrado na Tabela 3.

CONCLUSÃO

Foi encontrado, nessa população, um impacto do zumbido

no desempenho cognitivo, principalmente nas tarefas que

envolvem memória.
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